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Anno sem estampilha. . . . . 46000 reis &

Semestre sem estampiiha. . . 500 reis ,

Anno can'estatnpiiha. . . .. . Maito reis _

Semestre com estaumilhat . . 600 rei! Proprietariº"

.As medidas do governo

Aspropostas de fazen-

da, apresentadas e coma-

rn, produziram bastante

ruido na imprensa, A op-

posição encontrou aªhi meios

de levantar furiosa gritaria—,

e, como sempre, faltou-se

muito da Patria, que _é do

que menos se cuida quan-

do se põem em jogo os in-

teresses particulares de par-

tido. Os regeneradores le-

vnrntn a guerra ate no ul-

timo ”ponto.

Seres. sobre todos, teem

muito razao. Deixaram ha

lnezes ainda o poder, e a

sua passagem foi assigne—

inda pelo maior regabofe de

que hn memoria nos en-

tines de administração pu-

blica. Não houve syndicato

apadrinhado, que se não

ªlevassefa“-etfeito "e 'como

exemplo estão 'as tarados

da Madeira: não houve ali-

lhado que se 'não erran-

.jnsse, e, quando faltavam

logm-es, crenvam-se as de-

zenas—hnjn vista o que

sucCedeu com “& iiscn'lisn-

ção do sello. . ,

Mus o regabofe não po-

din continuar eternamente,

')orque falto-vn o dinheiro.

Eder isso os regeneradores

:nhirnm, perante o desper-

dicio e n immornlidnde dos

'eu-minhas de ferro do Mi-

ªnlto 'o Douro que só'foi ul-

"trepassadu pela celebre tro—

cá de predios do ªPo't'to.

A nova situação era cha -

marisa iiquidar esse mons-

trúosn herança, n soiver os

seusentmrgos, tendo para

isso de obter dinheiro nos

mercados, onde 'o nosso

credito estava pelas ruas

d'amargura.

O descredito "provinha

na sua mnior parte de se

'terem enganado os credo-

res estrangeiros com pro—

messas mirabolantes, em

relatorios enganosos: de se

,ter fnitado nos compromis-

fsos uma vez contraindos.

.

Por isso *o- sr. ministro

dn fazenda começou & l'i-

quidaçào da herança rege—

ªrte!—adora por pôr nnú o es-

tudo em que se encontra o

PtIiZ, concluindo que a si-

tuação financeira & “má,

 

   

   

tes - sobre o thesouro]

vusio, são necessarios em-

prestimos. Obter dinheiro

immediatnmente com o ng-

“grnvante dws contribuições,

jà'de si bastante pesadas,

é impossivel. So o empres-

timoo pode dar-, mas o em-

prestimo com garantias por-

que as raons extrangeiros

o não brt-tecem com 'ou-

tras condiccões.

E para equilibrar no fu-

turo o orçamento ficam a

maior produccâo da agri—

cultura e commercio com

o fomento dado pelas me-

didas do 'goveim e & natu-

ral expansão, manifestada

nos tempos modernos. ªjun-

tosin uma prudente e re-

iiectidn economia e reduc-

çâo das despezas ipublicns.

Muito espera o ministro

do rapido desenrolximento

“da industria 'e da 'ngiªícui—

turu. E' possivel qua ape-

sar dns grandes “medidas

protecciomstns que 0 'po-

'emo apresente, o 'desen'

volvimento jd'essas forças

vitaes não seja tão impor"

tnnte. 'Porque mesmo,quer

& desnmurtisação para nos

e mais importante d'essns

medidas, quer n cultura dos

terrenos tncuitos. “so tarde

e muito tarde poderão pro“

duzir importantes rendi'

mentos.

Do que deveras hn a

esperar 'e ”no, que todo o

pniz tem os olhos fitos. é

tin reducção das despezas

publicas. Dºom 0 só d'ahi

deve vir o equilíbrio do

orçamento, mas para tanto

precisa oministerio dear-

 

rept'itamos ainda insuppe—

ravets.

“.

'E" de absoluta neCHSSt—

dade obter dinheiro para

satisfazerem encargos pu-

blicos. E' de absoiuta ne—

cessidade contraltir empres-

ttmns.

Mas quem creou essa

uecesáidnde? quem deeper-b

dieou em ,luutos t'egnboi'es

Os dinheiros "publicos?

'Os progressistas decerto

não, porque se ha. metres

tomaram conta do poder.

Nem uma despe'za crea—

A “ivanete; tes neutrais

ii em— com diiiicnldades. que

.rnm. Pagaram dividas-que
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promissos que os empres-

timos vão pagar,

Se não fosse a sua es-

banjndora administração 0

governo não se verin e brn'

ços com n crise financeira

com que actualmente lucta_

No concelho

Segundo ouvimos, a camara

municipal vae fazer executar o

artigo 429 do Codigo Adminis—

trativo, que manda afetar os

terrenos baldios.

Nós até aqui temos advogado

: idéa da venda dos terrenos

municipaes para consrituir, com

o seu rendimento, receita ordi-

naria do municipio, liim de abo—

iir os impostos.

A camara. cumprindo a lei

administrativa.. com respeito a

baldios. chega ao mesmo fim

por differentc processo. Enten-

demos mesmo que este projecto

odercce 'mais vantagens ao con-

celho, por dois motivos "cada

.oual 'o mei: importenze. “_.

'E'-o 1.“ que vendendo—se (:

convertendo-se o producto em

 

' inscripçõcs dªassentamento'úcam

os juros sujeitos a novas contri-

buições, a deduções Como no

que sucCedeu Com a lei de selva-

ção publica 'e mesmo a qualquer

crise financeira: e' o e! que pe-

: - _ 3_

'e Editor—Placido Augusto;íVeiga

i
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ªº Anuumiins cadelinha. . . . . . 50 re

RepetiçM.........._.. ”ro

*Commimicmlos. por link .. . . . 60 re

   

 

Quer n'um quer n'outro sys-

thema. o que se procura sempre

é fazer passar ao dominio parti-

cular, & cultura intensiva o ter—

reno do pai: que se encontra

maninho. inculto, sem produc.

cão. E como heie o problema

agricaia se liga intimamente com

o problema economico e cam—

bial, resulta que a todos. e por-

tanto ao governo, preocupa a

producção agricola, especialmen—

te a cerealifica, que tanto ouro

acarreta para fora do paiz.

D*ehi rem naturalmente &

idétt da desamortisação, retalhad—

do a terra por grande numero

de individuos. estabelecendo os

3 ares como limite maximo. pa-

ra evitar a grande accumulação

de terrenos, com actualmente

succzde no Aiemtcio, accumular,

que'produz tt crise pela faire de

recursos dos proprietarios para

tamanha area de' cuitura.

É) tambem este opensamen-

to do governo bem expresso no

relator io apresentado ultimamen—

te pelo sr. ministro da fazenda á

camara dos deputados.

Em boa verdade. conservar

a propriedade aocnn'tuiada, sem o

trabalho & fructifical-a. é ter um

capital enorme morto, sem van-

tagem para a corporação a que

pertence. sem utilidade para o

povo que ahi pode ter a que ap—

plicar os seus braços e sem uti—

lo facto da venda sabe do con— "dada para a localidade, que pó-

Celho dezenas de contos de reis

para a compra das inscripcões, ! _ _ .

= rando em Si um capital que alte—
e esse dinheiro faz falta no

mercado, emqunnto que pelo

aforamento Como 0 forciro ue-

nhum dinheiro tem de adeantar,

mas se pagar o “fôra no prazo

estipulado.. o dinheiro tica.

Ainda outras razões se po

denam accrescentar & estas. co-

me são não se fazer chpcza com

o contracto d'aforamento. nem

de sellos. nem de emolumentos,

ao passa que nas Vendas essas

despezas eram importantíssimas;

—ticarem habilitados os pobres

: aforar, emquznto que & corn——

prar só as pessoas abonadas o

poderinm fazer.

' Não ha, pois, duvida de que

o pensamento da camara- é o

mais viavel para trazer à cultu-

ra os grandes traços de terrenos

que o municipio para ahi tem

ao abandono, sem rendcr'c sem

empregar bracos.

Aestm expõe elle, pouco mais

ou menos, as suas idéas na pro-

postu que serve de base para o

pedido d'auCtorisacão do ator »

mento.

Manda oGodigo Administra—

tivo no artigo 429 que as cama—

us lforem os seus terrenos bal—

dios pelos chefes de familia; e

quando “esse divisão se não pos—

se fizer, se dividem em glebas,

nunca Superiores :: 3 aros: que

se avnliem csras e se ponham

em hasta pubiicl.

Este pensamento é antigo.

de encontrar abastacttnente com

os fructos produzidos, conser—

na para comprar esses alimentos

em concelho-differente ou mes-

mo em paiz extrangeiro.

O concelho d'Or—ar tem ter—

renos que se pódem spplicar,

depois de desamortisados. :| mui—

tas e diversas Culturas. E e' cia-

ro que diremos depois de desa-

mortisados, porque a camara não

pode tornar—se por sua vez em

lavradora. iá porque as leis lh'o

proliibem, já porun mesmo a

sua lavoura só ihc acarretaria

prejuizos pela incuria provenien-

te na falta de interesse proprio

das pessoas às quaes fossem in—

cumbidos os trabalhos.

_—-—-———-

Uma consideração capitel e

que a camara nunca pode aile-

gar como fundamento perante as

insrancias superiores, serie de

per si só basmnte para a levar

à desamortisação dos seus terre-

nos, e é & apprehensão que o

Estado tem feito e projecta fa—

zer de todos os arcncs da costa,

mandando-os medir e estudar

Tomou () Estado para si todos

os areias do concelho «S'-Ilhavo,

quasi todos os pertencentes e

Aveiro. estabelecendo no Almon-

dnnzel umn motta sua, que pro-

gride, é ierdade, mas que lhe

eusta rios de dinheiro. como suc-

ccdc com quasi todas as coisas

do Ela-ado, apesar da facilidade

que tem de ,obter hoje estrumes.

Dentro em pouco fit-ria o mesmo

mas não irreductive'l.

Dºeste. conclusão resul-

tava necessariamente & li—

nha que o governo tinha a

seguir.

Para occorrer aos err-% ram precisamente aqu—elles

carros ue estão emmen- ue contreiiiram os com-
O )

os seus antecessores deixa-

ram sem pagar, apesar de

vencidas.

Ora os-que gritem hoje

contra. os emprestimos fo-

Vê-se em todos os codigos: e já aos arcaes do nosso concelhose

ns leis de desamertisacão o con- & camara não tomasse a provi-

signaum. apenas com & ditferen- dende do aforamento.

ca de que estas punham em pri- Portanto, a nosso ver, a ca-

mciro logar : venda. prefer-indo mara deverà. logo depois de eu-

a venda porque era o territorio isaiar o afuramento nos primei—

livre. Hoi: é & cmphitcusc que ires terrenos a que o vae apati-

predomina. lcar, seg-tir o aforamento dos

i

i

. tºs srs. assigeeutes tem o demoro do 25 p.

.
—
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passaram: o povo reconheceu a

“bondade d'eilas, e os políticos só

conseguirem desacreditar—se de

 

   

  

  

" areas de costa. circumscrevcn—

do por meio d'uma fecha de ter-

reno aforado, todos os anos do

conceiho. Certo é que esse afo-

ramento ha-de encontrar poucos

pretendentes. mas : questio é

do preço mínimo e pagar.

O aforamento e' decerto um

grande passo dado pele camara,

oxalá que todos comprehcndam

o alcance da medida e que os

pobres sobretudo concornm as

praças. Está claro que pouco se

importa a camara com as apre-

ciuqõcs que lhe possam fazer o:

desvairados politicos que só pen-

sem em fazer opposicão synthe-

mathica. Eiles debaldc tem bier—

fado contra todas as nudidns

bºas das camaras: tts medidas

mais em mais.

___—*_—

Anm .

Fez annos na passada quinta

“feira o nosso sympathioo e dedi-

cado amigo. ex.” sr. d-r. Anni-

balde Vasconcellos, digno nd-

ministrador d'este concelho.

Nós que nos congratuiâmos

por tão faustuosissimo anniver—

sario. enviamos ao nosso distin—

cto amigo. os nossos parabens.

.*.—

"gt-ndo canção de Jesus

Fo em bailes t: interessantes

os “(sªias de domingo.

Pela manhã, seriam 8 horas.

subiu de capella de Santo Arrto-

nio em direcção & Egreia. : .pro—

cissão dos meninos e meninas

que pela primeira vez receberam

& communbão. Na egreia. visto-

samentc ornada. celebrou-se

aquella ao som de musica e de

cantigas mysticas. As crencas

impr essionedas sent—iam esse =ex-

tase divino que iiámais-em vida

esquece. A Napoleão, esse genio

da França. quando erilado em

Santa Helena. uma das cousas

que mais lhe lembram era a sul

primeira communht'ío.

Pelas tt horas começou ::

missa eolemnc. havendo sermão

A' tarde, depois d'um encu-

sissitno sermão, subiu & 'procrs-

são do Sagrado Coração de .le—

sus, onde se encorporarum as

creanças que de manhã com-

mungnram, Percorreu as ruas

do costume, Seguida d'uma enor-

me muªitidão de povo.

_ ,____....__.__

Pesca—Tempo

O pescado em a nossa costa.

que no principio da semana foi

“razoavel, regulando o producto

dos lenços por 1505000 a nooõooo

reis,_escaceou ultimamente de

modo a o producto não chegar

para o estrago das redes: regu—

lando então os lenços por r:ooo

reis a 4:800 reis. i

Ultimamente o mar apresen-

tou-se ruim. Certamente advi-

nha os proximos vendnieis ro—

mcttidos pelo Sumgoçnno. «or

emquanto não se _;em notado

ainda sensiveis mudanças no tem-

po; apenas na quarta e quinta

feira passada cahiram alguns

chuviscos que abater-am o pó

enorme das esrradas e caminhos.

O vento tambem não tem sido

muito sensível. De resto. sem-

pre o mesmo calor ardente.

q...—.*
—
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Represenlaçãp

Publicªmos em seguida

n representáção que «igno-

gooinnlosª'o proprieturim

rl'estn "villa vão euvljnr' a Sun.

Mngelª-“rªl!“ " Fal-roi , pedi um“:

para ser nberln ao publir-o

durante os meus (l'ugnxln,

setembro eoulnhm, n os—

' trição'íêlâgiªh piro-postal rio

Frrrndoum, que ha 'duis

annns se conserva fechado,

apesar do ter nasn alugada

e intnª'llndon _:Jli todos os

nppm'ellms, normando gru-

ves“ prejuizos não so no

(tommel'mn do ;)esr'adli,1ariis

que trabalham artunlmon-

to “(foquella “çostn cinco

companhas de pe.—ana, fionnv

do de mais & mui:— à dis-

tancia da Villa 6 kilome—

tros, efzu'ndn nos banhistas

que ,de fôra do concelho

desejem vir para esta eston-

ola balnear, e que muitos

o' *não fazem por não haver

no Furadouro estação telo-

ªgrapho—poslul.

Realmente, sendo o'Fu-

radouro uma praia de pri-

meira ordem, não se des-

cortina qual a 'asãn'porque

sehãmmandn fazer a'llio

serviço. Se fallnsserh em-

pregados no Estado, vá;

mªs se elles'_.s'ão tantos co-

rno cogumellos-..

Eis» a representação :

SENHOR '

Os abaixo assignad'os, habi-

tantes da villa e concelho d'Or-ar.

vem perante Vossa Mage-Stade

..pmu'çgue se abra ao. publlco a_

_,.estação telegra lio—pomal'da cos-

“ ta do 'Furado'u o. ªrame os

ro e ou-mezesd'agoSto, sere

rubro.

“E' pedir muitºªpouco quem,

Senhor! já gosou do beneficio

de ter aberto dtn'anre todo o

anno aquella mesma «esracão. Co-

mo se pode ver nos registros

das repartições publicas, que a

povoação e praia do Furadouro

era bem menos importante. “pois

d'então para cá tem nugmemado

o numero das constmcções, e

menos lato o negocio ou com-

mercio de sardinha, porque se

n'essa epocha havia quatro com—

panhas de pesca. hoie ba cinco

bem providas dªhomens, gados

e apparelhos.

Veio depois o período das

economias em nome da salva-

ção publica: impozeram-se sacri-

ficios ao paiz e nós solfrcmos

como era justo uma redacção

nos serviços. Mas ir dºahi até

supprimir por completo a esta—

ção telegrapho-postal, onde se

haviamiá feito as convenientes

installações, arrendado casa pro-

pria. collocados os postes, não

o esPeravamos. porque era, sem

grande lucro para o Estado que

apenas podia dispenderªa mais

uma pequena gratificação no em-

pregado, condemnar á decaden—

cia & praia de banhos e a com—

bater com ínnumeras difficulda-

deº. e incalculaveis prejuizos os

commercianres do pescado, af—

fectando ainda o commercio ge-

ral da villa e concelho.

Faltando a estação telegrapho

'postal. os banhisms de fora do

concelho deixerão de procurar a

nossa praia, os muitos predios
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Antonio Jose Valente, de
cleirarão de ser arrematado»: o;

commercial deixará de ter o con; = Yallçga, , _

mmo ”extraordinário (WE uosl ,FrancisCo—Domingos da Sil-'

mezes de banhos o ânimo. ; va, de Cortegaça

Faltando a estação relegra- .Mnnoel dªOIivciru da, Cunha,

nho—postal o Commercio da sar de,.Ovnr .;

dinha que rão importante & n'es- José Maria Pereira Carvalho,

re rnnrelhorluciarà com grandes de Càl de Pedra, (War.

dificuldades pãfqne— 'ten'rªlo'de'fa- —' José Francisco Patacho, “de

zer grandes remessas para dif— Esmoriz

ferentes pontos do pniz, e tão _,

rapidamente como exigem as re- de S. Pedro—. ()var

mesmº em fresco, que no diª Manuel Joaquim Fernandes,

immediato devem abastecer dfj— da rua da'Gràça. Ovar "* "'

ferentes praças, carece «Fu-fm Antonio José Ferreira La-

grnndewcor'respondencia telegra- rangeira. del'imo de Villa. .

'phica. como se prova dos doem Dr. José Antonio d'Almeida,

mentos archivadns na repartição Ovlrr

Competente-. ()rn. sobretudo a

correspondencia telegrupluca pa— tos, Ovar

rn ser expedida na estação de [);-_ Goncalo Hug; de Bªcº"

Ovar e para ser recebida dªesta lar ”Souto Maior. Ovar

estação quando os commercian— José Antonio Duarte, d'e'S.

tes vivem no Furadouro Galizª Donato, Ovar _ [

demoras.que redundam em prc- Anlnnio da Silva Brandão,

juízos gruas. da Esmção, Ovar

—M

ºvar . .

Antonio Joaquim daiÍC'tmha,

Pedimos a Ynsºa de 'r'allegn

Mngeºtndelmjnporbem Dr. Joaquim

mandar abrir a esta- de Ovar.

ção telegrapho—posml do

Furadouro nos indica-

Por tudo isto

, ,. . ]

Soares Pluto,

a'

ra, de'Vallega. ,

Francisco Pinto Luzerna, de
dos mezcs.

_ Ovar _

"» & M- Antonio Ferreira. .das Fl-

gueiraª. Ovar

Antonio Ferreira Marcellmo,

de Ovar

(Seguem-se as assignaturas).

—.—_
—*—-

ª—

Para villa nen] Fºme, Ovar.

___—
...ª

:-

Partiu ha dias para Vil-
' '

ln Real, onde o muito es- "" “"bºª"“ “Vºª -

timado & querido. e nosso Na quinta-feira pass.-tdu

amigo & conterrunon sr. fºi & assignnturn régia,: "o,

José Marla Pereira Çarvn- decreto que nomeino n'Os-,

lho. conceituado negocian- “swdistihntº amigo, ex.mº

tº n'ªªlªªnª ºldªdº' sr. dr. Roberto Alves, len—

te substituto de economia,.

política da Acàdemin Poly—.

Paint: dos jurados Leclmiou do Porto.; ' '

rabens.
x

No dia 1 do mez oor-

rente. procedeu—so na sala

das sessões da carnara,sob

& presidencia do integerri- O

mo magistrado Cln comar-

on, ex.mº sr. dr. Eduardo

Alfredo Bragi d'Oliveim',

no sorteio (injury criminal

que tem de fnnccionar no

segundo semestre do cor--

rente anno.

A pauta é a seguinte:

————-—.———————.

nosso bruxo da Rí—

' beira:

Ovar, ie,-==”) '

Estouespanladn, impressiona-

do a vah-r. Segunda-leila. depuis

«Pum curto passero de (muco pela

Ria na compaurm flªulguns-outros

rapazes, um d'eslcs lemhrou fzr-

zor-ee uma Visita ao bruxo. Era

ao anoitecer. Entrámos na arin-

ga: um armazem sujo, Sílmbl'iue

nojento. O bruxo estava ausente;

*e um rapaz dos seus 23 annos

(o enfermeiro) de cara vermelha

. e olhos brilhantes comu'carbun—

João de Pinho Valente. Ovar. cu'ms (mes como no superior] em

Francisco Correia DiaS, da volla dos quaes umas, palpeliras

rua do Loureiro. Ovar. irriqnietas abriam por vezns n'um

João Ferreira Soares, do lo- esgazoado medonho o. terrivel,

gar de Mortal-, Ovar. intimam—nos a sahir. Sahimos.

Manoel Gomes dos ”Santos Os doentes, muito numerosos,

Regueira, Picoto, Ovar. espraíavam-sn por junto do alcou—

JOão d'Oliveira de Pinho, “da ce. N'um pequeno paredão. uma

Ponte Renda. Ovar megéra,'veslinla de negrordirjgia

Manueld'Oliveira Gomes Ra— () rebanho, falhando constantes

bazio. Ovar mente para que a demora não se

João Maria Lopes. Ovar tornasse tão pnnoza em quem tão

Antonio d'Oliveira' Picado, grandes esperançªs de cura ragi-

Ovar cnl alimenta—era a enfermeira,.

Antonio Gomes Duarte Pc— Os cantos da buona espumavamª-

reíra Coentro. Ovar lho uojonlam'enle; os cal-“pollos,

Manuel Ferreira Manguella, ainda pretos, sahiam-lhe em (letra

do Sobral, Ovar , linho de sub um lenço preto como

Antonio Pereira Gomes, da elles. Que trindade!

Ponte Nova, Ovar. Por junto da muralhaooloaes,

Manoel José ',ªd'Ássumpçã'o, passava unia cngmnlm dos sous “

de Guilhovae, Ovar auuo's, levada pela mão d'um:

7

João José da Cunha de Re-

zende, de Vallega.

Antonio da Conceição, de

Ovar.

José d'Almeida, de Esmo-

riz

Francisco da Fonseca Soares,.

José Maria Pereira dosªdo-1h

Manoel d'Oliveira, Falha, de'-'

José da Silva Vaz Karangel- .

Jeronymo Alves Ferreira. da

A s. ex.ª os nossos po.-..,

-. 51.1...»-

   

    

creança quº BPF

quita a . Pergu

am mimi “ª'-«.

“fex—ga lttttlriuu fez-ãe: % um e,

líf'lns olhos. Nâdg (' ponde.

"' Fªladª" el

', l___ ' fºsse a desàrãa .peranç'a ; '

ªfetarão diriª º sim. l

, ' pouco mªs) da'L'm'uhi- ; Amo-te. . '
“ !

;(lãn passeava um homem, suco-; Noite P ". amargura,

1 briudn quasi inteiramente :| car.-i, ;Teu bnlho inspira, seduz-me

' onde Ann tempos fora feita uma Qual sorriso de ventura!

npernçã'l terrivel. no seu dizer.;

— » ' -Ww"W-4W—S,Não—seilque- encantam lens, .

cedido "'uma; operação, aquella Noite de mei o luar.

homem desconliara diª medeçiuag Avivas-me cosás'iiªalmn

perita, para se entregar uasmãos De atroz, d”infindo"pezer' !

_,d'esleibrpxn afamado, , * l . ' ' ' '

mºn; 351)" e por alli esçárª- ! O ruido triSte e monótono

, vám ' vagam—ngm.” almir? vem?; nó'ãª'm'oirmos, W"'oul'€tlém,

”WFP-lª? & symvaçhmasr qllºmill$ ' Consome o meu coração.

nos àg'uçnraril a (crrllns'idade: De “Ad venera mmm, ninguem

ªriªno mal-milfrerlnniª? ' . _

..; ['Qualltós'ªltbmedhls .crimlno—

. , ,.
lsns .. .* .—

  

      

 

  

      

 

«, *rn escurirãvi !
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; av.—,,, ,,
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& 'No sínCeírál' verdeinnie

;Trina o'ro'uxmol a medo,

lCarpera—llua suas magoas
_Úí ,, :" ,4gi' .*“ A : ) .

Al! ndqnalo ,ª.” piecçdvntus ;va'ds lymphas dia” em segredo.

d'éss'e“ omerp quis se “dói àdhre- ' *

'hiddí'n'lmenté'prettíd'mteíétHá suas

—-itíºçõef,l'!çíod8se blaqsiôml—mise“ _ , .

' mundo.-,Mandgccyllnmgçrjmoq la'—i'Tflaz-m inline aªsaudede

Juliª,!) cªlm o;,egileth»—v,esánl-—º Que eu mobo? “.minha-amada!

[qº—º.. Remonlgndo &”: ªnimê ªªn?!"- ! l“:. : im: «. ' ,

pns'em' que mais se nolavlr nsetuºhífome1dpsolidãp .

desarranjo niéntàl, encodflílá-S'ol Porque; gras, assim tanto ?

lià n'ªélle' manias religiosas com n;“ '

_ ,e, meigo o seu cantar.
«Cºllª? , .
Ão cre usc'lo d'àlvorada. !. . .

 

' “|".:

'

Quem, te'blevou a âlegria ?

lcavucrar um: pouco semelhante és,;“Qu'al & cáuSa'dªesse pranto-?

que acrualmen_tq_,llhe occupum nã ' . ' .

cerebro, ;"loe o, Haiti vista :; serena ; Meu amor,

da celebre“ aii'u d'eSrhulas ,*a S». ;A
,,.

!

ai quem me dera »

qui—.sosinho conmigo :

Tu eras urna.—Rainha

E'euium' triste mendigo. . .

'Ãulirinílíí '* «

? Dªlí-'a " gªnt"? 'mulhorr edirndnza

'no que elle é, & _mnigmnuo feitor; ; . .

—-. nmvónorioç», ªpreseni'rndqjartos Não dava minho almost),

..qnç, corrnbrtraweslanehirmaçãnm- ; Nil-da' mais posso pífer'cer;

e a'gentà leiga'diz' '«ê'uxh 601%!qu depois bem junto a ti.

sobrenatural (: sapiehla porque ; Amor! queria morrer!...

tem l'hllhsªcmnºmres dournrtro ' "

mundo:, e apresentamgás scenes Que sancta paz eu teria 3...

; (umcemitertio), euu-logue; e,» lrªw- Finder-"narn- meus tormentos

=; mago ”umas. que elle" elevou a Que a um cus"), tristemente»

“'sertplo. ' ' ' _ . Um dia conteiaos ventos.

“f ', “Não 'ti'eíxoiiaºronsider'qr esse ,

nnm'líed'cbmovintelligenteàaintel—' Esta dôr que "me tbrtura

“Aligoucia'hinuda, esquínndo. Mes- Tªu'podias acalmar...

mo“ Maudsleypa obra citada, : Assim.!" “que me i arte a vida

Minas,,g, mostra com: muito Se elle & noite» sem cor?...

(ésenvolvimeulo que & neerSe.

ves'ánic'a se manifesta por actos

que m'uilaS'vezºes' revelam enge-

nho “e' arte extraordinaria. _

..'-ªEm qunnlois íllusões em que

essa pobre gente vivo. de nenhum

;modn procuraria tiral-as, orquo

ªnadia ha" maislriste 0 at certo

íbo'ntn immss'lirél ªdo qneãtirar &

, ga esperança arquem: n*a tem.

! Para tornar o enfermo . hnrri'u

!,vnl, bªstoudizor quo. era um lur- .

lgar onde, para "sempre se perdia;

% e esperança.

; “.

!

 

«

Mas ai tudo isto é sonho

Feito de esmaltada luz,

[Ilusão que, flsc'marrdo.

Ao 'abYS'mo' 'me mandam !

No meu peito,,trisle eXpiram,

Não teem echo os meus ais...

Amar-ito sem” esperança

_Séfâ'lbucurà' demais.!

' Jálnãotmho esperança,

Meu viver do peregrino...»

Eloísa) como o exilado.

“riste será "meu destino...

;.

.: ';"? ' l

;. ' . . : Mªia o mucho 'no'urzal,
. "'—"*"." - Vou rezar'AveeMerinu

, , ª , hl ' .

: Exame “ Dohme esp ;gnç _nrgfem Pura.

4 Mãe del,)éuãgsê nha guia L.;

; ,....»—.F,º?giºlªrªmº.. 'de 'ingl—ezJ

not_qúipla-l'giragw no *iyoeu

d'A'veir'o, “ ficando approvnp

ido, Augusto da.” Costa. e'

ãPínho, sobrinho dos nos-

isos amigos, aºs. IOão Pa-

gcheco' Polonia e José Pa-

;checo Polonia.

' Parabens. '

O'varêlá—Éágj. '

: Caçªdor Nor-mmo.

Le vii de Porto

(Mlbum) .

_ Está concluída & tiragem de

- ___—._..—- iozooo exemplares do album que

. . ha tempos o nosso rasa-do col—

mªd. — lega 'o Gammª-cia o Porto an—

nunciou e__,ue vae correr mun-

do, como elemento seguro de

pr agenda do vinho do Porto.

,Çriptg todo em francez,qua-

s'i Sºdª-ª gs Suas páginas contem

'ílhistr'àçõe's' relativas ao precio-

' “éó'prãducto portuguez.

ogame tres cores, tem no

frontispício uniu delicªda com-

_
_
.
.
.
.
.
_
.
.
_
.
.
.
.
.
.
.
.
.
—
.
.
.
.
.
.
.

. ,Eçtevo' alguns'dias “en.

; tre 1163, o. nosso amigo sr,

; Antonio d'Oliveíra Gomes,

*; negociante errrPor-lello (Re—

l goal-t . _, '

l'-

"ª“ '

r
. ' í, .“ | . A -  
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posição do distincro professor de

pinturª decorativa po Porto, ].

Brelma'n, servindo de 'g'uâtnicão

a dors __:wadrosinhos, um dos

quaes apresenta uma vista da ci-

dade do Porto e outro um bar-

co iebello navegando no Douro.

No verso da capa_ligura um bel-

lo cacho de uvas.

Este album; me ser distribui-

do por todoo mundo. Uma

grande parte de cálcio é, po-

rém destinada à exposiçao de

Bruxellas, ond'e a distribuição

será feita sob os cuidados dude—

legado de Portugal., sr. VVoIlªf.

Depoi< da edição franceza.

,virão, opportunamente, as edi-

ções inglem e ellqmã. seguindo-

SB asstm

das publicações“ propaganda.

nos principales centros vinícolas

do mundo.

—————-.-——-———-——

o «Domingo Illustration

Publica a historia de todas

as cidades e villas do reino e das

freguezias que offerecam _—quz:es

quer círcrrmstanclas de impoui

brnzões de armas dos reSpeCti-

to<concelhdsâ“um: os pos—

Srmm. ou vist'w de monumentos,

etc. E uma das mais intore<srm-

te.—: public-:cõe< da actualidade e.

Concluida ella, podera .conside-

:arse umfiaposltoivl'º historico

de maior talia. pois:, por elle to-

dos o< cidadãos flcrtm conhecen—

do a< tradições que. acompanham

:: tem: onde nasceram. & sua

fundação, a origem donominrt-

um que a dia-einem,batalhas

didas, e monumentos nªolla exis-

tentes.

Pam. 'se ser inscripto «assi-

gnnnte bastavdirigir bilhete pos—

tal & A.:Josépllodrigues, rua da

Atalaya, 183. ::.º. Lisboa, Para

evitar extravio—. de valores. aco-

branca é feita por..conta da ein-,

preza e por intermedia das es-

tacões postttes.

Preço da “signature («para a

provincial—'133szth 30; st-

mestre, 550; anno,

“,,,-i, :,-&_ ,, .

-' : 'r.:.f.

04 sôro ançl-pestllcr'ó

Segundo umaªcornm'unlcàcão

'feita à%Sociedade Medica de Bom-

baim pelo rofessor WVysoko-

Wiez, chefâãa'

russa, que foi estudar in India tt

peste bubonica. o sôro Yersin.

empre «docomo curativo. & de

“umd lcaªci'a 'absolula'. Se em

alguns casos nãodeli e resulta-

do.dFÉÇlªÇlºº. foi .isso devido. na

opiniao o referidoprofessor, á<

'màs condipões ep: que se acha-

vam os enfermos, enviados qua-

'.<i todos para os hospitaes de

Bombaim em estado desespera-

do.

Casa 'ourloso

Umª "'.-win.; Eque escreve 'c'borda '

com os pés

Ha,pooc

foiaptescma a por seus paes

tiuma escola infantil de Sevilha

uma menina de treze armas de

edade, que não tem bracos. cha-'

mada Maria Soriano.

A directora da escola. 'D. Car-ª'". '

.lota Lucena y Zembrano, n'É-i'o'

ob<tante comprehender a diili

aridade da empteza, fez. tenção

de ensinar a infeliz creançà à"

escrever, cozer e ;_exerutar todos

xo. lotava longe de suppor, po-

rémyque em tiro curto praso de

tempo comeguisse os resultados;

brilhantes de que d.":o conta 0.< ª

iornae< bes-:anliocs. Yªencendo

mil dilliculdatles. a referida se-

nhora acostumou a alumnu aco-

ser ,e escrever servindo--.<c dos

pós. apetfciçóando-a a tal ponto

%denhosos da sua collega pica-

0 Ovarense

  

  

os trabalhos proprios do seu se- 1 mas desdenlrosos :: respeito da

!

sua aprecivel adversaria,aalquem

:tratou de ame<quinhar :: insuf—

ficiencia iuridicrr.

Miss Stephenson é, no dizer

dos chroni<ta< de [.oustille, uma

liinda morena, de muita intelli-

gencia e vivacidúde. 0.< ares des-

   

Ai anlllrelti: as duas. valentes

do Palacio da Justiça çom :rs r-a'

ras sulcadas por cloquentissimas

arranha. luras_(r,pul:licr) tributuu'

lhes uma graude' ovação.

___—**».—

1_: 0 (Não doacao

,s'

 

          

Arromàlação

2 ª publicação

No dia 48 do correnl,e_

por dez horas da manhã,

no Tribunal Judicial voltei.

pelª segunda vez à praça
i ram-a fortemente. e, não obstan-

entre nós o exemplo -

empreitendidas Com grande exito __

tancra ou cu_rio<idide. Todosós

numeros <ão illttstrados com as

 

15000 reis.

 

missão scientilica '

— de defini-ções femeninos.

mais dºomanno

 

que em exames recentes, Maria

Soriano executou entre 0.< mem-

bros do iury, além de de<enho<

e pratas calligraphica<, lindos

bordados tão perfeitos como se

fossem feitos com as mãos.

E escumdo dizer que a ad—

miraçâo loí geral, pois. com-

quanto tenha havido outros ca-

_so_<. de homens e creancas trab»:-

lharem com os pés-»pora, por

exemplo, no Real (.oli<eo exhi—

besse um pria-nomear) de<ta ua-

turesa.rapatrecra impossivel con-

seguir que se fizessem bordados

delicadissimos, como aquellos que

Maria Soriano executou.

A _illustre proies<ora, DCar-

lota Lucena demonstrou com

& aprehentacão da sua discipula,

que tem excepcionaes qualidades

para o ensino.

Segundo dizem os periodicos:

hespztnhoeºr. o governo da nacão

visinha vae condecorar a distin-

eta senhora,

.“

Os agrlôes

0.< agriões excitam o appeti—

te e fortiucam o esromago. São

anti«e<curbuticos e diuretico<.

Misturaclos com um terco do seu

peso de mel, formam uma pasta

que se emprega para tirar as

sarda< do rosto. Reduzidos a pó

constituem um excellentereme-

dio para 0.< diabeticos. E<muga-

, dos;; applicados em çataplasmas,

bem fte'sc'os', cicatrisam as cha—

gas escruphulosas 'e 'dissiprtm os

turoores e engorgitamentos rgan-

glionares.

Estas propriedades são devi-

das ao '_ferro *e ao iodo que os

agriões encerram e, sobretudo

“râ-opleqcgpgposto de sulphureto

$ano que contem, e que

“três dão deggosm particular, bem

'conhecido. Não perder de vime

que a dissercão e a ebulição f::-

zem-ºlhe perder as suasàltas vir-

tudes estimulantes anti-escorbu-

' “ricas e dmreticas. Em Franca 0.<

“agriões são chamados :: muie do

.como e consomem-se todo 0 art-

do em larguissimaescala

 

Almulheres nos tribu-

. nmª—ludle'nola escan-

gulosa.

. Entre;o "bello »s'o'xo americano

tém—se recrutado, nos ultimos

annos, um" grande f numero de

advogadas. Segundo ,,guezam as

chronicas, esse prodigo recruta-

mente não tem dado tão bons

resulta-desmonte era de esperar

Ãprati-

ca tem, infelizmente, demonstra-

do que uma discussão entre da—

mas é muito mais accerada, to—

,mando quasi sempre proporções

aggreSsivªas. Narr'emos. para exem-

plo, um caso succedido ha pouco

n'uma audiencia 'do tribunal de

Lo::sville.

Discutia-se uma causa, que,

além de ser muito emmaranba-

da, era 'demãsindo agreste por

certos detalhes de caracterpes-

soal. Uma das advogâdos, mis-

tressKlein, marrone de influen-

cia e muito pratica no fôra, pro-

_ nunciou um discurso notabilissi-

mo pela doutrina e pela fôrma,

cuja nota prlnzipal foram os seus

, 1 . ..

  

te ser quasia uma debutante

agora a vereis

'lerminado o di<cur<o dei

misrress Klein, mi<s Stephenson

Icvantou--.<e. e afiitmou, muito

arrebatada queo seu escriptorio

de advogada podia competir com

o< melhores:, que tinha conquisrn-

do o titulo de doutora à uma de

muito estudo e tendo por ar-

guentes tres senhoras doutores e

nove cevallreiros doutores, que dos seus opusculos sobre delica—

dos e importantes tlremas de:u-

,risprtrdencia dois haviam mere-

cido& alta honra de ser premia-

dos por uma Academia America-

na e por outra ingleza. Melito?—

esses de que—eccrescentou—iá-

mais poderia de<:anecer—se mis-

tress Klein, «cujo unico saber,

cuia unica experiencia se con

efetuam ás questoes de divor-

cio, por ter sido tres: vezes ca—

seda e tres vezes divorciada .

Depois d'estas flechas, que

fizeram pular & lcttrada "adversa—

ria, miss Stephenson, entrou no

fundo da quesrão pronunciando

um discurso magisrral, que en-

lthusiasmou os muitos advoga'dos

do genero mascrdino, «assistentes

'aaudiencia. 'Todo o auditoria

esperava a bravia replica de mis-

tress Klein.

Ao replicar a «mestra: fel- o .:

em termos tacº. que a ioren acl-

vogada, Stephenson. não ponde

conter-se e soltou dois ou tre<

vocabulos cl' aquelles que entre

nós bastariam para produzir uma

syncope ao mais des—temido de-

se_mbargalor. E como & Klein

não mordeu & lingua para repli-

car no mesmo diapasão, armou-

se umalucta rei, que nem as

recommendacões da presidencia

nem os esforços dos oliiciaes pa-

ra que oe guardasse respeito e

compostura, poderam evitar o

Conflicw.

pega maiúscula, como não pode"-

ram preyel-a. dentro do augusto

sanctuario deº—Themis, Demos—

tlienes. Cicero, Ju<tíniano. Af-

fonso, o sabio, nem Pegas, nem

Cubrita.

Salta-ram dos seus logare< as

duas contendoras, e fazendo ma-

nobrar pão, mãos. unhas e den—

tes com igual bravura, multipli-

caram os argumentos com tal

afinco que, ao separarse, exte-

nuadas. mas não convencidas,

oil'ereciarrt () ne<pectacttlo _mai.<

descansoladoer'qde podem offe—

r'eizer uma lettutda em plena

rn'àdureza de seus encantos e

outra no juvenil desenvolvimento

clasQuasgtacas—femeninzts.

O Bom. foi qua os circumslan-

tes testemunhas dºesta liçrr, mar:-

tiveram-Se modos e quedas quaes

penedos, seguindo ese: espirito

essencialmente individualista unr-

iê-americ'aao, que prescreve dai-

liarem completa liberdãdu de ac-

ção a duas pesoas em vias de,

s::lver as SU'lS questões particula

res. limitaram-se —— adoptando

tambem outro wsttrme generiea- -

merito yankeo—a crumr uma

multidão “enorme de apoStas. em

f,;dvor "dªuma u_u dªoritra comba'

[Elªntrª

Isitlente dr: triburtnl=th<lemnnha

berwv'ola eimparcial do sucesso,

“Edenia-,ºu rutllas por não se te-

remprrarluztlo marrifestas condi-

Cªllª,de trinmphopara uma ou

para outra de? haverem:

que. cºnsistiu nuihlt'

l Sant'Anurn dºesn't Villzt.

  

   

apostas que oproprru pre- '

Recebemos as cadernetas n.“'

_34 e 35d'éste maravilhoso ro-

manco, de Maxime ValoriS. que

a acreditada empreza editora Be-

lem & (..ª , de Li<bo:, traz em

publicação e que a intprensa fran-_

para “ser arrermrtudu por

quem mais offereter' sobre

a quantia de 15055000 reis,

no inventa:io or'plranolo'ri—

couberlo por obito de .Ma-

ceza considerar: comojªgm_dos noel de Oliveira Vau Ulu—

melhore< 'do acturli je,_emi . , .

edição de luxo, com magnilicas lªdº '“ quewl'ni. "0 lºg"! dª“
' L 3 ' 7 .

grttvuras de pagina e de meia Ponte Nºvª» *] “ªllª “mª—

prginae em formtto perfeita— Um:: morada de casas

mente egual ao da edição fran- ileiiezts com _quinlal, parte

 

Cªlª“. «lille poço e máis;peitonças,

”, , _sita no mesmo:logar allo:

_. _ ' _ dinl, avaliada em 28055000

Jornal de viagens * reis..

'As desp'emsdafpra'çu e

t, contribuição de registro

são à custa doarrematante.

' :

Recebemos :: numem lit :l' esta '

manniiier: jornal que vem explrrri— i

(lirlo tanto no texto como nasl

gravurnse Que se propõe: Sulire- *,

tudo ao estudo da Africa e dasª Ovar, 5 dª “"ªº dª 1897—

nossas pºwiassões. ”

DililllilClDS

Arremfrlaeao

OJuiz a; Direito

73:ago dOlaveír'a.

 

' O Escrivão

,:

Antonio dos "Santos Sobreira.

'
«
_
_
_
—
“
.
.
-
m
.
.
.
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No dia 18 do 'oor'rente

pelas dez horas da manhà, ]

ea porta do Tribunal Ju- l

dioial d'esta comarca. vol—

“ Pªlª Segundª “ª”“& Pref Ninhoanulzrilivodecomo

Çª e Pela quantia de reis; .

1103000, por deliberaçãol

doconselho de familia no_p

.
—

 

Uttico legalmente mir-.torisaao

pelo governo, e? pelajuruta da

inv-ontario de,— menores _por__ssaude pqtille? dgrir-mªiº:?“

falleoimentodeAntoni
o An mentos ugrrisrt os pc . u

i dr azil. E'

_dté Benes-.:: “ .iFFlºrª" d" ::D'perm, :, Br de

imuito util n'a al Gonça

Uma mºrªdª de casas Orlas as doenças _gu nta uou—

térreas com _qiiintnl e mais:sideravélmento ªas lurdes aos iu—

pertençrrs, sita un lua de ª_rtividuos ;;leb'tltgtdoshe exercita ::

rappetrte de um mild?) extraordi-

;nar'io. Urn calicod'este vinho, re-

. A'S despezas dª PMG.“ &:er rapª um bom bile. Acha-se

a contribuição de:registo lá., a nas Prínºlpªºª pharma-

frcam & cargo do utrema- guia,,

tante.

Para a praca são:

quae<quer credores ,

(lv-ar, 6 de Julho de

180".

$“? Plim?

' lines

FARINHA rumam. rr:

_BUGINOSA DA lºll'A'llM'AlllA

ruim)

oilad os l

:

l

YeriG'quei & exactidão

'illeeoulreeitla 2:me macio.—=o ali-

mento reparadoro emoliente to-

nto: reconstrtuittte. :: farinha,

:: unica legalmente. apetririsavla o

privilegiado em Portogal, onda

« o uso quasi geral ita ;"rhuitos at:-

nos, applicase com o:mais reco

::hec'trlu proveito em ',"ussuas de-

: “.beis 'e“ idríims.

O Juiz'de Direito

Braga dªOlivr-ím.

O Escrivão

Frederico “Ernesto Camata-_.

nha Abragão.    

    

   
 

Maxirtie_V::wius , ,. "i,

FlthlDDEDEUS
Novo :oinancede,,rande sens/ação :; edição de

llÍléO em papelde, grande formato illuslrada

com finíssirnas gravuras francezas

e sendo 10 assighaturasoumais terão direitoa um exemplar—lda

obra, e aos dois brindes.

Pedidºs aos editores BELl':lí &_ C.ª,Rua: do_.lríareeltal Saldanha

“Lisboa — .;

>.”—
rr-rr'ª—.———._— .e.

*.

Á commissãn para “os srs. correspondentes é de 2,0 por cento "



O Ovarense

 

' TYPOGRAPHIA

BVAilENSE
" .' “'

«% 1.12, rua dos Ferradoreb, 112 3©

%%%&—-

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte iypo-

ªgraphica, onde «serão executados com primor e aeeio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappes facturas, livros, Jornaes miulos

para pharmacies, pariicpações de casamento, programmes, enreulra—es, Ía—

uzura, recibos, etc., etc.

———--='>ªº<'==—-—'——

Tem a venia o Codigo de posturas maniclpaes do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addlclonamenta. preco 300 reis.

nllhete- de vhóta. cada canto, a 200, 240 e 800 rela:

lle! luto. onda cento. a 400 e 500 rels

ElelDliESn-BELEM 6: (L'-«LISBOA

O SELVAGEM

producªo ik Emilio Richebours -'—— versão de Lorjó Tavares

   

Esta obra, uma das que maior nome deram ao sen motor-, e que leve um exito etim-

nnimaro na França que lê, desenrola episodios enlorneeedores, scenes empolgantes e situações

altamente dramnucu que iiianleem () lelor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse cre?

nente. Pelo dedo se conheCe o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'esle soberbo trabalho'

para se revelar a pena de Emílio Richebourg, n inspirado aucior de. «Mulher Fatal», .A

Martynl «A Filho Maldita», «O Marido», «A Espora», «A Viuva Millioliaria», «A Avó» e

de tantos muros ronmncesdo sensação. «O Selmgem» leve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas » linguas cultas.

Guillard C'ª“ !

LISBOA ,LISBOA

A CAGA.

Hillaud e

DISTRIBUE REGULABMENTE

        

  

   

   

  

., & .

Remetlem-se gratuilamente numeros d'esias publicações parª amam.

  

/

ptompto va devOl'ver.º dinheiro a !

dia não faça o eífelto quando o

baratissimos. Depºsito geral:

«tos, sendo aquelles sanctmca-

dos.

Ovar, 9 de julho de 1897.

Editos

L' publicação *
Yerifiqhei & Quotidiªno

O Juiz de Direito

Braga :?Olívcz'rd.

No juizo commercial de Ovar

'e cartorio do Escrivão Ferraz,

correm editos de quarenta dias.

a contar da segunda ublicnção

d'ºeste annun'cio 'no « ia-rio do O &crivâfo

Governo», citando o “réu José "

'de Sá Rodrigues, solteiro. com. Eduardo Elysia Ferraz de

mercinnte. do logar de Gondt- Abreu

zende, de Esmoriz, mm auzênre '

em pane incerta no Brazil. pa-

ra na segunda audiencia. findo

opraso dos editos. 'faªllar aos ROMA

termos da acção que lhe move A obra mat: recente do grande

Antonio Gomes de Sá Junior, PWI?!“ frªquezª

casado, commerciante, do mes- .

”mo logar 'e freguézia. na qual EMÍLÉ ZOLÁ

lhe pede o pagamen'fo de reis _

780,5470 de vinhos que lhe ven- Traduzida ”por Castro Soro—

deu e remetttu e de metade do menho. E' publicada em fascícu—

custo de um telegramrna, juros los se'munac's de 80 paginas do

da mórn. custas e procuradoria. impressão. pelo “preço de 100

As audiencias fazem-se 'n'es- reis para Lisboa, 'e de 120 reis

te juizo às segundas e quintas- 'para a “província;

feiras de cada semana.'po'r onze Pedidos d'e a'ssigªn

horas da manhã, no tribunal de editores Gnilln'rd, Allllnud & Gf“,

jcomarrca, ou nos dias im'media- “rua Aurea, 212, l—Lisboa;

REMÉDIOS Taí—MER

Vigor docnhelio de Ayer

'É!-

—-—lmpede que (; cabello se Ator-

.. no branco e restaura :m cabel—

ªªi?

(turns aos

 

      

 

lo grisalho & sua vitalidade e

!ormmuru. .

l'eltoni de cem a do

Lyra:-azo remedinmais sb—

gurn queha para cura da tos-

tê. bronahyte, asthma e tuber-

euios ulinonares. Frusrn reis

' . . . 160 meiu irasvn 600 reis.

Extinto ô'oifpdíl'tõ ic iai's'apílrlilla de Ayer—Para

purificar " sangue, limpªr o corpo o 'em-& radical das escrofulas.

ªFrasco 16000 reis. _ , _. .

”o reacao io Aya- eo-tifa seioeàmFebres mta-mumu:

«'

; P

Ei!.“ todas “ afecções do tranco; pipa : per/'uma ª Cªbº??—

1 x

”: b;“iíaszzs. '

Todos os remedios—qria ficam indicados são altamente comeri-

trados de marmita q'ue sobem baratos, p'onúe um vidro dura mui:

tº tem o. "

Pirulito tatha-timo (lo Aichi-il), melhor purgndvo nuno

inteiramente Vegetal. '

TONICO ' ORIENTAL

MARCA cCASSÉLS:

Barquinha preparação para Ihr—oie” . cabana

ªlAG'UA FÍOBIDA]

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o longo,

o toucador e o; banho

SABONETES 55 GLYCERINA
MARCA «GA-SSELS.

Muito grandes. --—-"0,ualida'de superior

A' venda em todas a; drogarias . lojas de perfumãv.

rias.

' PREÇOS BAÍIATOS

VermiíuGo deBLFahnestóck,

É o "melhor remedio contra lombrigas. O proprietariaestyª

ualquer pessoa a qiiem o' tem;-«

oériie lenha Iombrrgas e" Seguir

exactamente as instruccões;
'

SABONETES GRÁNDES DE (iLYCERINÉdªhãARÇÁ Cªss“

SFLS=Amaéiam a 'lle e“ são da' rhelhó'r qná_ e; por re. .. —

pe James Câsséls e; C-.',- Rua do ousr—

nho da Silveira- 85 Porto. _ . . _ _

Portelu'nesmemme e "pm—imme- de mirrª:—

para. desini'cclal casas e iatrinas; tambem & excelTeute para tirar

gordura ou nndnas de roupa. 'iimpapmetaesj e'corajfendbs. _

Vendeose em todas as principa'es pharmacies carvoarias—Preçº

2E0 reis.-

éde' da“ Redacao, Ádminis' fração e Tyçograçhi: Rua aos Fer-

radores, uz JOVAR.  


